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0 gabinete pro;ressista tem 
dado ao paiz o exemplo do mais 
nlevantado patriotismo e abne-
gação, em contraste frisante com 
a norma de proceder do miois-
terio regenerador que abando-
nou as cadeiras do poder, le-
gando-lhe tina situação difhcili-
ma. 

No poder ha cerca de 16 me-
ies, os ministros progressistas, 
em continuo e incessante labutar, 

esforçando-se por acudir a todos 
os serviços publicos com a mais 
severa e restricta economia, as-
soberbados com o estudo e so-
lução dos graves problemas da 
administração publica, pozeram 
de parte todo o pensamento par-
tidario que podesse prejudicar 
a sua inteira consagração ás 
questões economicas e financei-
ras, chegando quasi a esquecer-
se de que Ibes cumpre lambem 
dirigir as legiões dedicadissimas 
dos seus correligionarios que, 
atravez todos os ostracismos, 
souberam manter as posições e 
a união, que tornam o partido 
progressista, uni partido de go-
verno, mais pelas forças de que 
dispõe, do que pelas graçãs e 
sympathias do poder real. 

De forma inteiramente oppos-
ta havia procedido o gabinete 
regenerador, que acima d,• tu+Io 
poz o seu avigoranxento partida-
rio, curando exclusivamente dos 
seu: sequazes, procurando alojar 
as suas hostes nas melhores po-
sições estrategicas e rendosas, 
servindo os amigos, seduzindo 
indifferentes e comprando adver-
sados. 

1?ã.o pode, pois, deixar de re-
conhecer-se gnão diversos são'os 
processos de governo adoptados 
pelos dirigentes dos dous par-
tidos. Assim como ninguem dei -
xará de confessar que mais con-
vêm ao paiz as noi mas seguidas 
pelo partido progressista. 

Todavia é necessario lambem 
que os illustres ministros da si-
tuação progressista, sem prete-
rirem os assumptos que mais ir] 
teressam á vitalidade pia pat,ia, 
se lembrem dos compromissos 
de ordem politica que teem a 
satisfazer para honra e lustre da 
bandeira liberal e democralica 
que tem sido deffendida e guar-
dada por partidarios sinceros e 
esforçados como nunca os tive-
ram nem teem melhores outros 
chefes. 
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Plti'tocE.Nço-tt declaram g(i2, com um tempo 
DE GOVERNO, assim, o sol cahindo, (:'alto, CO-

mo brazas, o 7ento leste a seccar 
a garganta e as narina,, a poei-
ra a irritar os hronchios, um ar 
defornallia a difficnlrar a respi-
ração, não se pode ter nem ener-
gia, nem vibração, nem enthu-
siasmo. E ;mito suados, as faces 
entendidas, o colarinho desape►•-
lado, desatam a elsmar que não 
ha crenças, quo acabaram as 
energias, que os animos estão 
quebrantados, e pedem,a !impar 
o suor, que lhes sirvam urn sor-
vete.. . 

Efectivamente, com este sol 
candente que nos morde a epi. 
derme, nos alaga, nos tira o tp-
petite e o somno, não ha vin-
guem que se não sinta abatido. 
Os calores excessivos amollecem 
todas as vontades. Com a camiza 
pegada ao corpo, as mãos a es-
correr agoa, a goella secca, não 
pode haver energias. A tient.e, 
se tem alguma vontade, é de se 
estirar á sombra, entre arvores, 
junto d'um regato que nos rega-
le com a sua ararem fresca. Nas 
sombras do Botn Jesus, na re-
ligiosa paz do BUSSaco, é onde 
se pôde estar bem. Aqui, n'esta 
fornalha da cidade, cheios de 
coisas incommodas a torturar-nos' 
colarinhos, coletes, gravatas, ca-
sacos, não se pode s iver. Arde-
se, sete.(- se, mira-se. E' um 
tormento. Não ha leques, não 
ha refrescos que suavisem. Este 
leste é medonho.. . 

E é exactamente o leste que 
inspira esses pessimismos. Sho-
penhauers do estio, os collegas 
da regenerarão só Dentem des-
fallecimentos, tibiezas, amargu-
ras, n'estas alturas em que o sol 
dardeja os seus raios de fogo. 
No inverno, com a opera lyricn, 
os theatros, os nafés, os clubs, 
os agasalhos conforlaveis, a vida 
ofierece-lhes outros aspectos. 
Com o frio ieem mais vibração. 
Parece um paradoxo mas é ver-
dade.0 frio aquece, torna-os 
mais fortes, atais crentes, mais 
decidir;os. Sob a aceão do ,elo 
são caYazrs de comnietterem he-
roismos. Agora cão. 0 calor ar-
refece-os. E' lambem paradoxa, 
mas é exacto. E já os ve;l►os 
diziam que o frio retempera e 
fortalece, talvez -porque a gente 
se ab<:fa mais, dorme.mais tran-
quillamente, come com mais ap. 
petite, e bebe coisas fortifican-
tes, desde o pacato Focking ao 
esturdio Jamaica... 

Assim, os srtigos da Tarde e 
A POLITICA E 0 VERÃO outros jornaes alegres do partido 

Consíde acões estimes regenerador, explicam-se pelo 
sobre o des.inimo aios calor. E o estio que os inspira. 

regeneradores Em reG•escando o• tempo, sentir-
Provavelmente devido ao ca- se- hão menos opprímid-,s, mais 

lor aspbyxiante que nos traz a alliviados, sem esta sensação de 
escorrer, os jornaes regenerado- cansaço que os põem assim es-
res confessam-se ttiassados_, e hódefrados. Agora não. :inda 

tubo embotado, a escorrer,rl'um Ì UM ERRO JUDáà. IARIO i 
desejo enorme de fugir para. o 
campo, para a bucoliea das al_ II:r poucas semana, publicou-se 

uni opuscul com esto titulo. • ue dei.as, onde não ha exigencias ,,, 1 
me ft z profunda r:ripre,sà,•. E' seu 

sociaes e ari alquer pode, sete anthor o sr. dr. M,guei Guiura(ries 
quebrar a linha, andar de largo Pestana, não na sua gnálidad,. de 

delegado, mas como jnriconsultu. 
0 caso, sem ser nojo, porque 

muitos erros judiciarios se téern 
connmettido e sãu inevitaveis, -é to-
davia interessante e cnmprd que a 
sua revelação n-ro fique reduzida á 
exposição bem formulada e emo-
cionante do iliustrado causídico. 

Não farei a exposição elo facto, 
porque teria da repetir o que,com 
maior competencia, escreveu o dis-
tineto anthor do opusculo. 

Limitar-nie-hei a dizer que, ten-
do apparecido morto João hervan-
dei Monteiro, de iG asnos de ida-
de, no dia 5 de julho de t89ir, 
no sitio de Talho, treguezia de Ar-
cuzello das Maias, concelho de 
Oliveira de Frades, comarca de 
Vouzella, recahíra+n suspeitas so-
bre José Fernandes Munteiro, ir-
mão do finado, de o ter assassi-
❑ado, 

Seguiu -se um processo moroso 
e em certos incideutes singular,cn-
ja coneius:io foi a coudemnarão do 
reu à pena masima, que transitou 
em julgado. José Fernandes Mon-
teiro está encerrado na Penitencia-
ria, cumprindo a pena que os tri-
bunaes lhe impozeram. 
U 2-es judicata, que n;io tem 

recurso senão para o poder,  mode-
rador, não para rehahilitar o coo. 
demnado, mas para lhe perdoar eu 
minorar a pena. U ultimo decreto 
do centenario do descobrimento da 
India comuiutou tcda• as leoas, 
salto as costuonadas excepçõ_Is, na 
sua quarta parte. 
U uma cornnnu[2ç:ío geral, que 

aproveitou ao réu, mas de nada 
lhe valera, porque o remanescente, 
na idade d'elir, vai além da prG-
habilidade da sua vida. 
0 opusculo, a que me refiro, 

tende amais algema tensa, tende 
a tudo, que é a rehab(htação rio 
réu, e a sua restitnição imrnediata 
á liberdade. 
0 processo està bem deduzido, 

plenamente comprovado. znalvsa-
do, criticando. 

Acompanham-o testemunhos va-
li0sns de (,linicos de nome3da, 
most+•ar,do os erros do auto do 
corpo de delicto directo, e a im-
possibilidade de dar-se a norte, 
como se descreve. 
A leitura atteuta deste impresso 

fa-r, calar, a convicção & que o fal-
lecido succombira ás lesões de rima 
queda e de ser-lhe esmagado ou 
cirr ulsiouado o -craneo por nma 
pedra que desabára do muro d'on-
de elle se despenhtira por perda 
de, equilihrio. ilustra-se mais de 
que nenhum mokel havia para se 
commrtter um crime, e muito me-
nos por parte ci(I, um irurãn, qne 
era ami,o deil(cado do morto.Ma-
nifesta-se ainda • ue os indicios 
denunciadores do crime foram mal 
ititerprr_tajos e levam a conclusües 
mui diversas d'aquell3s a que che-. 
giram os julgadoreq, ma: impres-
sionados ante u deiicto atrocíssimo 
de fratricidio. - 

Terminada a leitura, vé-se que 
se está em frente de um erro ia-
diciai io das peores condições. que 
levou a prisão perpetua om inno-

D'QA Pnovrsci:vD ceute, o qual, se ainda houvesse a 
pena de morte, já ha muito esta-
ria executado. 
Gomo não existe cessa ultima pe-

chapéu de palha, sapatos de 
trazer por casa, casaco branco, 
de linho, como um brazileiro 
chegado tila roça, habituado aos 
ardores das chocaras, sob o sol 

picante dos paizes iropicaes. Es-
perem um pouco. Aliì por no-
novembro,com as prtmntras gea- 

das, os arripros da nortada, a 
chuvinha miuda, as ventanias 
cortantes, irá tudo raso. Hão- de 
ver. Será o fim do mundo. Não 
ficará pedra sobre pedra ... 

E não cuidem que estamos 
gracejando. Uin jornal, glosando 
as lamurias da Tarde, escreve 
que eff+!ctìvamente os espiritos 
andam tão abatidos, que os ho-
mens mais preeminentes, desgos-
tosos e querendo declinar res-
ponsabilidades, procuram pre-
textos para se afastar dos cen-
tros politicos. Graciosa allusão, 
stm duvida, ao sr. João Franco, 
que anda a flanar por Valia, e ao 
sr. Hintae Ribeiro que partiu 
para a sua vivenda de A1sés. E 
acerescentam que, passada esta 
quadra de thermas e praias, 
quando das sombras das suas 
quintas e das barracas das praias 
regressarem, tonificados e for-
tes, os homens a quem pertence 
velar pelo destino do povo, de 
rijo se ha de acabar cot; a chol-
dra que envergonha o paiz. . . 

A choldra é, como se presume, 
o governo. Os homens a quem 
pertence velar pelo nosso destino 
são os regeneradores, que poze-
ram tudo isto a pedir, e agora 
choram per uni olho azeite e pe-
lo outro vinagre, temendo a fa 
tal como em e-stylo 
commercial dizia ❑ ltiniameotv 
um perijdico, alludindo á di-
gressão de el-rei ás terras al-
garvias. 

Pois, emeritos senhores, dei-
Serros p2ssor o verão. fl ctiva-

menle não estamos em tempo (le 
valentias. 0 frio é mFlhor para 
essas ac(Iacias. 0 inverno é ou-
tra coisa. Agora, ha só 10-a►• 
para -inollecimentos tk corpo e 
de espirito. 0 desanimo é, por-
tanto, jristi6cado. A uar.lemos, 
pais, w),embro, a volta das 
praias, os cafés em movimento, 
a Ai.cada cl;eia ele -honrados e 

conspícuos cavalheiros que são 
politicos--oh chalaça!— por não 
poderem sor outra coisa. E até 
lá, meus senhores, passem mui-
to bem, e divirtat;-se o me hor 
que possam, que esta vida são 
dous dias .. . 
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nálidaìie no nosso Codigo Penal, o 
réu pode ainda recuperar a líber. 
dade e rehab•lítar-se. 

Na nona lrgis.lação varias ten-
tativas se lizeruin para introduzir a 
revisão dos processos e a possivel 
reh•rbilitação dos condetnnados, 
gwindo já todos os recursos se 
acham extraustoq. 

Essas teniativa foram, finalmen-
te, levadas á formulação de uma 
lei, que é o decreto de 25 de fe-
vereiro de 1895, devido á iniciati-
va e homan(tarrr codificação do 
sr. cons,,lheiru Atrtonio de Azeve-
do Castello Branco, ex-ministro da 
justiça. 

ires asnos de existencia 
esse dipl(ir.^.a, e. até agora, que aio 
conttr, nem réu,, nem o r11(niste-
rio Publico requereram a sua ap--
pliencão. 

N,io terá havido erros judicia-
rios neste breve periodo`.' Bom se-
rá que assiro seja, e que não haja 
um só innocente que esteja pade-
cendo por culpas que não teve, 
havendo não só a rnaxima impar-
cialidade por parte da justiça, o 
que deve suplrõr-se, mas até a in. 
fallibilidade nu, seus julgamentos 
e apreciações, o que vai alem das 
forras da humanidade. t 

É' o caso, que temos reptado. 
merecedor de se fazer n'elle um 
ensaio do, judiàoso e nlev3ntado 
decreto, que lixou regras para,a 
revisão dos processos crimes, 1as 
quaes não só deixaria uma espe-
rança aos desditosos que carregara 
com o peso de condenitiação in-
justa, mas garantem todos os di-
reitos de, (Meia á sociedade. 

L' o Supremo Tribunal de Jus-
tiça que gude decretar a revisão, 
quando se. lhe requeira e se justi-
fique o allegad( core provas soffi-
1;ren fi tes, a m de . se não tornar ins-
ta•el o vsr-edictzzrra da justiça. 
A oc;:asião é azada- Tudo cons-

pira parra mostrar que houve uma 
injustiç;i clamorosa contra José 
Fernandes Monteiro, de Vouzella. 
Este processo deverá passar pela 
revisão legal, e assim experímen-
tar-se a nova Iegislaçào sobre este 
assnmpto grrrvissim+,, que sempro 
tem suscitado a atenção dos cri-
minalistas, e a qut; já em parte at-
tendia a antiga Ordenação deste 
reino. 

E' rima obra svrnpathica e alta-
mente civili;adora. 

Se a innucencìa pode manifes• 
tar-se cora toda a sua candura no 
meio dos escolhos em que para o 
juizo dos homens , teve a desgraça 
de naufragar., será uni esplendor 
para a justi.ç,i social, e uma bene-
merencia do legislador, que teve 
a nobre inspiração de preparar-lho 
o triumpho. 

1-la, porem, neste momento 
mais alguma cousa. Na comarca 
onde o supposto crime se perpe-
trou, e onde o mis ,, ro réu residia, 
esperando ahi terminar os tristes 
dias da velhice, está habitando, 
cum o fim (te procurar o restabe-
lecimento da sua saude, a augusta 
princeza, rainha de Portugal, cuja 
piedade e generoso e compassivo 
coração todos apreciam e louvam. 
Que a excelsa dama, conhecen-

do este iUcirtunio, patrocine o des-
graçado para que se Ibe faça revi. 
são no processo. Não pôde nem 
deve S. M. influir para que o réu 
seja absolvido; só justiça lhe bas-
tara. Não é a commutação ou per-
dão que elle necessita. ' Seria mais 
prompto, mas insuflìciente. 
0 fratricida perrlo,c!D ataria na 

e, 



O COMMERCIO DE BARCELLOS 

vida e na mernoría com o stygma 
indelevel de Caim. 

Não o podo elie desejar. 
0 quo reparará o erro da socie-

dade será o reconhecimento da 
mesma sociedade de que fera in-
justa, enganada por apparencias 
fallazes. 

E' esta a reparação de queo réu 
carece;é a unlea,quando obtida,me-
diante a qual elle poderá regres-
sar de fronte erguida á terra que o 
viu nascer, e onde desejará que 
seus restos se reunam aos do ir-
mão, que, se podesse levantar-se 
da campa, seria o primeiro a ai-
testar que perdera a vida, em con-
sequencia de um desastre e não 
ele um inalefic;o horroroso, de 
alue fora author aquello que tendo 
o mesmo sangue e o mesmo nome 
fóra o companheiro constante da 
sua vida, sempre cºnjuncto pela 
amisade e peia origem curninum. 

Conde de Samodães. 

CARTAS D'ALDEIA 

Yalle de Tamel, 9.3 de Junho 

Para que me não fosse impos-
sível qualquer multa, por qual-
quer das classes de fiscaes de to-
da a especie, que hoje enxaméam 
por toda a parte, sere que a 
gente saiba, aonde está, e coe, 
quem está, e que paga, mas 
que bufa, e para que eu nem 
pagasse, nem bufasse, fui hoje 
ã feira. Pagar, e não bufar, é 
cruel; pagar e bufar, é consola-
dor; nem pagar nem bufar, .é o 
(melhor de tudo; é o que eu pre- - 
fi;•o. 

Até ás duas horas pda tarde 
foi andar ali[ n'uma roda viva; 
das duas ás ires fui dar um pou-
co de cavaco ❑a loja do meu ve-
lho amigo Anselmo, mesmo á 
pesca de novidades lá pela ci-
dade; das tres ás oito da tarde 
passei agradabilissimamente na 
companhia do meu muito respei-
tavel amigo e benemerito patri-
cio, sr. José de Bessa e Menezes 
e de sua exm.a esposa, admiran-
do as bellezas da sua formosa 
quinta da Granja e o desenvol-
vimento pasmoso da vinha, que 
S. ex.a ali cultiva de um modo 
simplesmente admiravel, e que 
serre de lição e de ensinamento 
a todos quantos se interessam 
pela producção mais rica do 
(,,osso paiz. 

Digo-lhes francamente, se eu 
atei estivera em Barcellos, iria 
todas as tardes passear á quinta 
da Granja, em quanto que seu 
xm.° dono m'o consentisse. Ha 

ali que ver-se, e que aprender-
se de dia pata dia. 

Cheguei aqui tarde, como fa-
cilmente calcularão, e mais me 
apetecia agora deitar-me, do que 
escrever-lhes esta carta, que vae 
mesmo como quem deita lima 
carga ao chão, fiem se importar 
do modo como elia cahirá. Aon-
de não entenderem a minha cs-
ligraphia, advinhem. 

--Ora não tenho dito eu aos 
meus leitores, que o mildiu, este 
anho, nos viria atacar de um 
modo cruel, apesar mesmo de 
todo quanto se dizia em contra-
rio? 

Ahi o toem tão bravo, tão 
temporão e tão uinsistente, como 
nunca o vi. 

Nas vides borraçaes, •oerde. 
lhas e dóces, ao menos desde 
aqui até Barcellos, e, quanto 
mais ao norte, ainda peor, tem 
feito estragas enormes; já bebeu 

mais da ametade do vinho, que 
nascera. 

Eu, como lhes disse, deixei 
uma parte da minha vinha sem 
aplicação da calda até ver no 

que paravam as modas. 
Querem sahcr, o que me cus-

tou a pieguice? Foi ver perder. 
se- me a maior parte das uvas 
borraçaes e verdelhas, em quan-
to que as sulfatadas estão uma 

perfeição, sem se perder um ba-
go. Agora lá vou eu: reão ficará 
uma folha, que não leve a calda, 
e as rareadas já tem a segunda 
reão; quer dizer, estão escaiola-
das, que é uni regalo, mas tam-
bem tem cachos, que é um as-
sombro, 
Um vìsinho meu tem uma ra-

mada a correr de norte a sul pa-
rallela com outra minha; a ra-
mada d'elle tinha ama nascença 
de cachos superior á minha, por 

que aquella é tle videiras borra-

çaes e a minha de mouriscas, 
brancas e doces, pois a do visi-
nho já não tem um unico ca-
cho, está tudo queimado, em 
quanto que na minha. não se 
perdeu ainda um só babo. 

Para quem, como eu, é o 
primeiro amial, que faz esta apli-
cação, não deixa de ser anima-
dor este resultado pratico, de 
que aq,ii lhes dou noti;,la; e se 
alguem lia, a quem não tem sa-
tisfeito completamente a aplica-
ção da calda, é por que esta,não 
é berra feita. 

Na carta seguinte direi como 
eu faço a minha calda, que é 
conforme o systema do sr. José 
de. Bessa, o mestre mais compe-
tente ern viticultura pratica,aqui 
n'esta nossa zorra, que eu co-
nheço. 

Posso desde já fazer certo aos 
meus leitores que, para o anho 
seguinte, poucos serão os lavra-
dores, que, por aqui, deixarão 
de aplicar a calda, porque, este 
anno, as videiras,que não foram 
sulfatadas, mettem pena. 

Eu não me admiro, de que as 
lavradores tenham horror ao 
sulfato, visto que o roeu velho 
amigo Anselmo Leite, que é se-
nhor de uma das melhares ade. 
bas do concelho, ainda se não 
resolve a fazer este tratamento 

á vinha, e o meu amigo Manoel 
Falcão, que tão estragada já tem 
a sua vinha ria quinta do Coru-
jo, não quer Lambem fazer-lhe a 
aplicação da calda. A mim o 
que me parece, é que estes meus 
amigos só esperarão um anno 
para acompanharem ❑m aleija. 
do lambem, que só este anho sa-
hiu a terreiro. 
—Foi hoje ao Porto, d'onde 

regressa ámanhã ás caldas do 
Eirogo, o meu querido amigo 
Joaquini Leite de Garvalho. 

—Domingo ha, em Roriz, 
uma festa luzida a S. Bento e a 
S. Santo Antonio. 
A musica é a de Oliveira, o 

pré,aclor o parocho de S. Julião 
de Freixo. Na egreja daquella 
frebuezia celebra-se o Mez de 
Jesus, e , lia catiiequese ás cre-
anças para a primeira commu 
iiii io, que será em o primeiro 
domingo de agosto, por occasião 
do triduo do SS. Coração de 
Jesus, eira que se fará ali ouvir 
a banda barcellense. 

Tinha muito mais qne contar-
Ilies, mais metti-me a fallar-lhes 

em videiras, em calda bordaleza 
e em amigos e inimigos deste 
tratamenio, e, eis que, a cama, 
a puchar-rue pelo casaco, me le-
va em rodilhões para cima do 
seu ventre repleto de palha e Je 
folhelho, como o meu o eslácom 
uri: jantar principesco, e de um 
bom amigo. 

Boas noites. 
Pancr-acio. 

.q( IUNCIAS UMBÁS 

NÃO POSSO 

Penso ás vezes em 'squecer-te 
Entregar-te ao negro olvido, 
Porque julgo que este amor 
Nunca foi correspondido. 

\Ias por mais que sempre diga 
Ao meu pobre coração; 
Que te esqueca que te deixe, 
Não vae lá, não pode, não. 

Ha-de amar-te sempre, sempre, 
Por mais que queira esquecer-te, 
Porque embora de ti longe, 
Está sempre, sempre a verte... 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Hoje—o menino Antonio, fi-
lhinho do sr. Martins Lima. 

Dia :z9—o sr. Augusto dos 
Santos Ferreira. 

Dia 3o —o sr. dr. José Belleza 
d'Almeida Ferraz. 

Dia 2 —o sr. Delfino Pereira 
Esteves. 

Passaram nos dia 24 do cor- 1 
rente os anniversarios natalicios 
da sr.' D. Arminda da Cunha 
Velho Sotto Maior e do nosso 
amigo sr. Luiz Antonio Lereno, 
quartanista de direito. 

-l-
Regressou a Lisboa o nosso 

illustre patricio e respeitabilissi-
mo amigo sr. dr. Manoel Paes 
de Wlas Boas. 

--
Estiveram no Porto os srs. 

Joaquim Leite de Carvalho e 
Manoel Pereira Leite de Carva-
lho, nossos di.stinctos amigos. 

Vimos aqui o sr. conselheiro 
`Isnoel Ignacio d'Amorim Leite, 
antigo governador civil. 

, 
Tem experimentado algumas 

melhoras em seus incommodos o 
sr. Manoel Augusto de Passos, 
nosso presado amigo. 

-I-
Continua bastante doente a 

sr.- D. Adelaide Ferraz, respel-
tavel senhora, irmã do nosso mui 
-dilecto amigo sr. dr. Antonio 
Ferraz. 
Fazemos votos pelas melhoras 

da exm.a enferma. 

PELA SEMANA 
Caldas de Galle-os—E' já 

crescido o numero de pessoas que 
se encontram n'estas Caldas fazen-
do uso daã suas especificas aguas. 

De anno para anno, e decido 
unicamente ã sua eft-acia maravi-
lhosa na cura de affecções cutaiwzs 
e ainda em casos de rheumatisrtio, 
que não a reclamos espaventosos 
da imprensa como com outras 
aguas muiio inferiores acontece, o 
numero de banhistas augmenta, o 
que, alem de ser ul.il para Barcel-
los, porque a esta graciosa villa 
chama forasteiros de longes terras, 
é iarnbein de consolação para o 
nosso amigo sr. Ch!- sogono Cor-
reia, por ver assim coroada a sua 
iniciativa e o seu esforço extraer-
dinario na montagem do Estabe-
lecimento Thermal das Caldas de 
GallegoS. 

Poucos, ou vinguem arr,is'a VIe szie — Nn convento da 
ria, como elle, com difPiculdades rranqueira varras famílias da nossa 
de toda a especie, sacrificando tu- hoa rocla realisdram, na ultima d.° 
rlu, a sua vida, os seu; haver es, pa- feira, urn f-imosu pic-nic, que Bei-
ra montar um Estabetecimerito co- xou era, todos os que a ellei con-
mo este, que, se não é ele prirrici- correram (,; ratas e iinperecedotiras 
ra ordem, é, no entanto, rnuitissi- impressões. 
mo acendo, hello, num local pil- A disiincta caravana seguiu pe-
toresco, onde se respira um arn- Ias G floras (Ia mar,h, para o pit-
biente puro, banhado de sul. sem toresco local e por lá se demorou 
humidades pantanosas, onde, fi- todo o dia, regressando a estar 
nalmente, se pode passar uma bi•l- villa pelas 11 horas da noite. 
Ia epocha, viver urna vida verda- Como recordação e bom mimo-
deiramente patriarchal e rustica, sa,deisa-nos o d,. Martins Lima, 
colliendo ao mesmo tempo u;, re- ?m formoso soneto, rnais uma re-
sultados bene6cos das aguas que velação da sua alma cie poeta, pris-
Dens, como queiu escantie uma moda nela rnais vivida iri?ação 
preciosidade bem amada, alai foi ; d'um ifleal sublime: 
depo2,itar, n'aquella bacia do Firo- 1^ 
go, rodeado de pinliaes, Cume 0 frade da Franqueira,tristonho, apo-quentado 
sentinellas postadas no a:tti,a def- Co m  ideias do ceu, nunca suppoz tal-

ferdel-as da inveja de muirt,s vez 
e do indifferentisrno, em a pprovi,i. Que houvesse mundo feliz, de gosº 
tal- as, de quasi todos . immaeulado, 

Datn OJ, em seguida, a relação No doce refulgir da tua candidez. 

dos banhistas, a esta data, no Ei-
roro: 

D. Franciscade Brito Limpo,D. 
Adelaide de Brito Limpo, D. ,fa-
ria de Brito Limpo Serra, D. Ma-
ria do Carmo Azeredo Lèão. D. 
Maria ïgnacia dos Santos, D. Cus-
todia liaria dos Santos, D. Alzira 
de Castro Rego Esieve•. D. Afaria 
.ilaig crida da Cesta . D. Aonn Ma-
iiiilde 'Peixeira Durães, D. Therez:r 
de Lima Iiodrioes, D.1laria R,►sa 
da Costa, D. Rosa Amelia Gumes, 
D. liaria Joaquina Gomes. 

Cominendadur Joaquim Leite de 
Carvalho, José G-)ïiles Serra, Ma-
noel Baptista Ferreira Leão, José Ozzil •o — Está designado 
Francise,! da Silva I:steveg, Jii•é para breve um grande pic-nic no 
da Silva Rego Esteves, Eduardo monte da Franqueira, para o 
da Silva E,,teveS, capitão José D. qual já se acham inscriptas para 
Pereira Pinto, tenente Julio Au- cima de 5o pessoas. 
gn.lo d'Andrade vario, Joaquiiii cie n-ons — E' sensi-
D.as, José Antonio G,mes, Anto- v'el a falta de ngoas nas fontes 
nio Machado, Joaquinr A. da Cruz, publicas da villa 
L,• é Gomes S•-rra de Ilr,to Lirnpo, Entretanto o respectivo manan-
João Nepumeceno cie Brito i impo, cial não tem soffrido muito com 
Antonio Teixeira, etc. a esterilidade da epocha, mas os 

%. *3loáo—E.nh ; ri decahida senhores dos predios por onde a 
um pouco a animação que n'outros canali.sação atravessa ou passa 
annos se vibrava por ahi, n,,,s•a tangente, vão-na sangrando à bon 
noite cheia de encanto, u Santo srzvoir. 
t'ercursur f•>i ainda assim festeja- Com vista á camara. 
do na nossa villa, coul ,iin ou ou máissa — Foi bastante concor-
tro pequenino festival, e d'entre rída a que se rosou na egreja do 
cites o que m iis cuntorrencia ad- Bom Jesus da Cruz, na passada 
quirm, fui u do lança di Cantara segunda-feira, a fim de sutíragar 
que ostentava uma illuininaçzt, a alma do sr. José Antonio Gon-
cheia de apreço na e!egaucía com salves de Lima. 
que lançada. A cascata convidava í•li. N. da isoUfe — Pompo-
à su i cootemplaçti•i na curiusa de- sas e desiumbrantissimas todas as 
coraç;;u que extlihi:r. festas, em Barcellinhos. 

Algumas casas do largo i,tumi- As itluminações vistosissimas, 
naraui, rlesiacaudo-se a vasta ta- eram d'um aspecto feeríco, reve-
ctiad3 da hahitiçào d„ inteerriino lando finíssimo Gosto a disposição 
e respeitavel juiz da coniar•ca, sr. dos numerosos lumes que se pris- : 
dr. t, ernandes Braga. mavam, n"um torvelinho de cá-
Toou alli a banda tios tolunta- res, desde o largo da Ponte, rua 

rios, bom como na sexta-feira. Emt-gdio Navarro, largo do tan. 
A hasitda (Mos vola>t.it.a- que, até ao alto da EQreja, cuja 

rios de frontaria se achava primosamen-
tindo de tocar no arraial de Bar- te iltuminada. 
cellinh,)s, pelo nioti.o qu., n'uut,o Muitas casas d'aquelies sitios 
togar apontamos, aquella excedente exibiram caprichosas iPumínac6es 
banda, saiu d'alli (,riam; halrnente, sendo mais para notar as da exm.a 
de bandeira á frente e abafado o família Ferraz e dos snrs. João 
ordinariu pela acclàmaç.i,) de povo Lopes dos Santos e Rodrigo de 
que a seguia e rod eava, diriindo- Souza Azevedo 
se para o quartel dos nvssus vo- O cojuncto, como dizemos,era' 
luritarios, onde esteve tocando até d'um effeito maravilhoso. 
de manhã, sendo muito apreciada. No largo do Tanque erguiam. I 
Tambern algumas peças exbibiu á se dois elegantes coretos, onde 
porta do café Mattos. deviam tocar as afamadas bandas 
*jantar-0 sr. corniilerid ador• dos voluntarios da Povoa e Fa. 

Casimiro de Sousa Menezes, digno malicão. 
director das Obras Publicas deste Esta, porém, fez se rescisão do 
disirieto, offereceu, na passada contracto, sob pretexto da infer_o-
terça-feira, em Braga, om jantar ridade dositio que lhe destinavam 
ao nobre ministro das Obras Pu- para o certamen que se propunha 
bocas, sr. conselheiro Au,-ostn J. com a sua briosa contendora. 
da Cunha, assistindo lambem o Tocou, pois, n'aquelle local, 
sr. Governador civil e o nosso il- apenas a banda da Povoa que 
lustre patricio sr. dr. Manoel Paes I despertara no povo estridulas ova-

:de Villas Boas. cões no final de cada uma das 
elooz>Dativo—O nosso patr•irio: famosas peças do seu abastecido 

sr. João Lirn;r, co•ociante no Por- reportorio. 
to, fez o donativo de 'x:500 reis No largo da Ponte tocaram as 
ao Recolhimento do ,Menino Deus, bandas dos nossos vo'untarios e 
srlfl'ragando assim a alma de seu a de S. Vicente d'Areias que 
t finado pae o sr. José Antonio G. tambem se houveram correcta-
de Lima. mente á altura do seu nome. 

N. Pedro—Est,i annuncìaúo O arraial conservou-se em 
para terça-feira uni pequenino ar- grande ani.macão até hora muito 
j raial, ❑o campo de, S. José, em adeantada, não havendo n'eile, 

,f borra d'aquetle saucto. felizmente, qualquer successo de. 

File tinha pela fórma horror qne se 
imagina, 

Só amava a caveira,o tétrico, medonho; 
Votava à execração a face purpurina, 
Tinha pela naturaas nauseas do sonho. 

0 progresso nos fez a alma mais seu-
sivel 

.liais cheia d'altruismo emaiscomnium 
à dôr: 

A terra hoje nos dá encanto irresisti-
vel... 

E até erguendo os olhos ao ether ere:t-
dor 

Já não és para nós, oli'. Deus, um Ser 
terrivel 

sias fonte perenal de grande. immen-
so amor. 



0 CONIMERCIO DE BARCELLOS 

sordeiro que determinasse a in-
tervenção da forca militar que 
alli se acha, sob o commando do 
sr. 

No domingo tiveram logar as 
solemnidades religiosas, constan-
do'de missa cantada a grande ins-
trumental, da capella do sr.Jo:3o 
Vallongo, e sermão ao Evange 
lho, pelo nosso amigo rev.° Pa-
trocinto d Araujo.' 

A' tarde novo sermão pelo rev., 
.Giesteira, digno parocho das Ma-
rinhas; e procissão com gran-
de numero de figurado succe-
dendo e antecedendo o formoso 
andor da Virgem. 

Recolhe6 cerca das 8 horas, 
apresentando em todo o longo 
percurso muita ordem que me-
lhor fazia realçar o seu br',Iho. 

Muitos louvores cabem á meza 
administrativa e commissão au-
xiliar, pela maneira briosa corno 
se houveram nas pomposas fes-
tas, que chamaram a Barcellos 
muitas dezenas de forasteiros. 
+íenhor do EBoiin ini—Foi 

transferida para o 3.° duiningo do 
proximo tnt'z de agosto a frsticr-
(lade  que tinha de realisar-se anto-
hontem, no largo do B:;mfeito, em 
bulira do Senhor do Iiomfim. 

.,'affoHado—Francisco d3 Gra 
e,a Suares, official de barbeiro, 
desta villa, for, napaseada seg(in-
da-feira, banhar-se ao rio Cavado 
após o jantar, perecendo alli por 
motivo de congestão que lhe so-
breveio. 
0 infeliz contava 18 annos de 

idade. 
Trtstel -
dBombelros VolUntar-ios 

Esta simpatbica corporação rece-
l)eu, por occasião das festas de 
Sarcelliahos; a visita das bandas 
dos seus collegas da Povoa e Fa-
maiicão. 
No ultimo dominó,), cerca das 

Ires horas da tarde, esteve tocando 
no safo nobre do quartel a ban-
da da Povoa, sentiu-lhe servido 
um delicado copo d'3an3 .. 

l,str•ada para a 
queira 

Subscripção aberta 
belecimenlo do snr. 
Carmona: 

Transporta 

lttanoel da Costa 
1'. Ji.sé Fonseca 
'Dr. 1lannel Nunes da Silva 
Manoel Lopes Carvalho 
D. Quiivri3 Roriz 
D. Julia Granja 
João B. da Silva Cardoso 
Francisco de S-3usa (Silva) 
Manoel d'Almeida Gomes 
João Lima (Porto) 

(co\Tt\UA) 

lFr°acn-

no esla-

Francisco 

185:620 

Carvalho 500 
500 

1000 
1000 
500 
500 
500 

1000 
500 
500 

192.120 

Haehisna de Costyira 

Quem pretender uma---Siii-
ger—excellentemente conserva-
da e por preço muito mo-fico, 
dirtja•se á Tabacaria---Azevedo 
e C.a—na Rua Direita. 

CO3l,1lEVW0 DE BÍRCELLO5 ti 

ASSiGNATUR AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
700 rs., Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: atino, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA(õES 

Annuneios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Corpo do lornal,40 rs. 
Os srs. assignantes gozam o al,ati-
mento de 25 °/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Admínistracção--Rua 
Direita—para onde toda a correspon. 
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

0,11PA HIA '•o 
MEDIU N1ITIGLEZ 

Largo de Santo Antonio 
da 5é, ig 
LISBOA 

Operações d'est.a 
corarx)aulaia 

Emprestintos hypotheca.rios a 
longo proso de 10 a fio annos, 
zm obrigações prediaes a jtiro 
de 4, 41/-., 5e 0 p. c., e a pa 
gar em prestuções senrestraes too 
L' d'aGr•il e outubro de cada 
(111710. 

Estas prestrlções são calcula-
das por f ór ina a co-lr prAender 
juro, colnrnissão e arnortisação, 
de modo que, findo o praso per 
que se contractou o empr >sttmo 
e pagas nos vencimentos as pres- 
tações respectivas á quantia le-
vantada, o nuduarto nada deve 
e tem assim solvido cone a rn(iior 
focilidade o seu compromisso. 

Errtprestinr os. hgpothecarios a 
curto praso e em dinheiro, pelo 
modico juro de 5'/s, compre-
hendendo já a commissão. 
0 praso (]'estes emprestimos 

é de 1 a 9 annos e pode fazer-
se de qualquer quantia acima 
de 90:000 reis. 

Esta fina ' dtoperações é de 
subida vantagem para os com-
•raerci(rnles ou inditstriaes pro-
prietanos. 

Fornecem.- se propostas e ta-
bellas impressas e dão se qu(ms-
qu,,r outros escla) -ecime ritos, ver -
balmente ore por escriplo, na 
séde da Companhia ou suas 
agencias. 

:9áeCnabi 

A Companhia tem em todos 
os distr•ictos rio reino e ilhas ad-
jacentes os seus agentes que dão 
completos esclarecimentos sobre 
todas as obrigaçõcs da Compa-
nhia. 
No Porto tem urna Delegação 

montada de lòrma a prestar 
com a maior rapidez solução a 
qualquer das operações da Corti-
panhia. 

EDITOS DE 30 DIAS 
Cítação 

_. a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos, cor-
rem editos de trinta dias, a 
contar da ultima publicação 
d'este annuncio, citando 
Clemente Gomes da Fonse-
ca e sua mulher, da fre-
guezia de Chavão, da mes-
ma comarca, auzentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para— na 
segunda .àudíencía posterior 
ac fin lamento do praso dos 
editos—verem aceusar (esta 
citação é assigaar-se-lhes 
as Ires audiencias immedia-
tas para deduzirem por 
meio de embargos a oppo-
sição que tiverem por con-
veniente á acção executiva 
por foros. proposta nu mes-
mo juiso por Dona Ignacia 
Ferreira da Silva Villas 
Boas; da freguezia de Gri-
mancellos, contra si, contra 
Thereza da Graça, vïuva, 
da dita freguezia de Chavão, 
1 e contra Antonio de Faria e 

mulher, da freguezia das 
Carvalhas. 
As au liencias teetu logar 

no tribunal judicial, sito rio 
largo da Gamara em Bar-
cellos ) todas as terças e 
sextas-feiras, não sendo 
dias feriados ou santifica- 
dos, porque, sendo santifi-
cados, ficam transferidas 
para o primeiro dia util.p,)r 
10 horas da manhã. 

Barcellos, 10 de junho de 
1898. ` 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(32 i) Fernandes Braga 
0 escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 

(332) 

EDITOS DE SO WAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito d'es-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do 5.° officio, cor-
rem editos de 30 dias, a 
coutar da ultima publicação 
no Diario do Governo, ci-
tando Manoel Alves Couto 
Junior, da freguezia de Al-
dreu, desta comarca, mas 
actualmente residente nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para faltar aos termos da 
execução de, sentença com-
mercial que o Banco de 
Barcellos. com sua, séde 
nesta v; lla, contra elle e, 
Manciei Alves Couto e mu-
lher, da- dita fteliezia X1 0 

Aldreu, inove neste juiso, 
por se achar civeunducta, 
visto estar par•atia ha mais 
de um anno, ver cessar a 
circunducçãoe seguirem-tie 
os demais termos da exe-
cução até final a sua revelia 
com o advogado que lhe 
for nomeado. 

Barcellos, 10 de junho de 
1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.° otlicio 

Augusto Alattos Lopes d•Almei-
da. (331) 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mais lima vez no a avario 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da Ponte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar fica res-
ponsavel pelas avarias que os 
mesmos solDerem. 

Azenha da Ponte 

"rs A RCELLIMIOS 

A fláTUOS lt POUTUGU1M 
ou 

0 .110DELO DAS 3IULLIE,gES 
ClIR ISTÃS 

{pelo igadre iu ,.y(ïZica 

Obra, appravada pelo i'igarro 
Geral de ]Liline3 (Franca), tra-
duzida da nova edição francesa 
p.3r Antonio José Alvas do Valle, 
Custo 3130 rs. ena brocitatra e ene. 

!;120 reis. 
Livraria i'alle—Barcellos 

lí nectpp 

VIVEI ASSI I 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra. 
ias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', Braga, 

L`rrt volume de 174 pag. em opti-
nio papel de linho e illusirado com 
o r etrato, cio aticior. Casto 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de. !isboa, Porto, Braga c Piartna, 
e ao-att£tor—Espozende. 

POR 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas —precedidas de uma. 

carta-prefacio do abatisado juris. 
consulto e-notavel homem de lettras 
o exm.° sr. 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo roslaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e fre,oezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Nobre o s.eu holel, aonde tem magnificas acomodações para os 
sr',.. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 

mas central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOG3APHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAn u o CRAyON Co,11 OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS .RARA TAS 

j[tua dai i≥r •eCR°f°si, — AB:u6'C; Ito• 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Unia ampliac•o ern tumanho natural por 2:500 reis!!! 

Novidade litter•ariia A ILLUSTI1ACIO NODERNA 

AMORES-PERFEITOS Publicação quinzenal destina-
da a coinrneniorar o acontecimen-
to de f7ctos importantes da actua-
lidade. Apresentará vistas de nio-
nunaentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta publicação será ilhistrada 
DR. RODRIGO yELLOSO com nacrnerosas gravuras, execu-

tadas com toda a correcção e ni. 
tide•. 

«A Illustração Irlodernaa é a 
mais barata que até hoje se tens 
publicado em Portugal, achando-
se, por asso ao alcance cie todos. 

Assigna.se no escriptorio da 
empreza e em todas as livrarias 

d1AGALn4ES PEIX TO e Iciosgttes. 

i Preco da assig natura pelo correio 
i r•atatiJo p rhdloi-o rife Con- Angu X50 

tab2iiidrzrle e 1't:scr-ágatcil- Seiiaès-lrc. 180 
raq, ão Couluiercial 

Editores=Barros e C.a 
Escripturio—Rua do Ara, do Ban-

di.ira, 213— Lisboa. 
Condrç0es Wassigndtura: 

A obra constará (le 900 paginas 
approximadaniente, e será desLrr-

bt;rda em fasciculos seulanaes de 
16 paginas, nitìd;trneate impressas 
na acreditada oflï•ioa de Alfredo 
da C•7sta Brada, custando cada fas. 
eieulo a medica quantia de 80 rs-

Pera os assigna:)tes da pruvrn-
cia a remes=a será feita lambem, 
semanmi+nte, franco de porte, a 
quem enviar a sua importancia. 

0 NU1DO LEGAL E ,IUD1CIARIO 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
consultos disiinctos. 

Director e eJilor—I'ern•to Ama. 
ral Solto Machudo 

Trimestre (pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Tal i a correspondenc1a deve 
ser d:ri ; ida a 13otto Maciiado, 
ru•t do Ouro, 12'7, 1.', .Lisboa. 

O OCCIDENTE 
0 melhor jorna! de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anuu 3800 reis 
Semestre 1,3900 « 
Trimestre 950 « 
,Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á adririnistração 
da «Empreza do 0(cidernte»,—Lis. 
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

TYP DO «COMMERCIO 
DE B RGELLOS,, 

Adatinstracão, 
taro, 33!1-, Porto. 

CORREIO JURIDICO 
, Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Ar•mel im Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da R•tiirha, 81, 2..', 
lado esquerdo. 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Bua de S. La-

'ovidade Litteraria 

C »ipos LisiÀ 

ãietailaos do Coração 

(Primeiros versos) 
Una volume de 160 pag. impres. 

so ena papel de linho: 
Preco !700 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Editor— Hi-aga, 

Do rraest?w auc6or: 
9Bonja, (poernéto) a entrar no 

prelo. 
Notas d•uoa flaliueinado 

(pressas) em preparação. 

A TINA LUSTRADA-

Jornal das Familias 

Conteiv-1— os uitimos figurinos 
das moda,,, de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tira-
balhos de agulha, tapessarias, bor. 
dados, crochet, romances, littera-
tur3, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

-1 a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno x.:000 1 Trimestre 1,10,3 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 
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Sociedade anoPyma de responsalibilidade Iiinitada 

CAPITAL Zoo -000A•000 reEs 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bon.us aos srs. segurados 

Está companliia effectua segu,.'os marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
,calidades importantes da provinda do Minho. 

Séde em Brada, ca-npo de Sánt`Anna, 62 e 64-. 

Agente em Bacellos—F,duardo Ramos. 

PH--rARMACIA 
DA 

%anta, e Reai easaa da nraiiseri'icordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P).arm..ceatico de 1.° classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermornetros, etc. 

Grande collecção da productw, chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e anuas medicinaes nacionaeâ e estrangeiras. (76) 

ESTAB ELEGIIIENT0 DE FAZE àS 

ALFALÃmER IES 
—DF.— 

JOAQUIN! BARROSO DE MATTOS & G.3 
40— Largo  (Ia Porta Nobre--44 

Os proprietarios desta casa„participam aos seus estimados 
£reguezes, e. ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José floreira da Silva Baião, 
cºnhecidissimo i,x- contra-mestre da Alfaiateria Keii de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pitos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bºmAgosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do soi 
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGA,"•ICIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA. 

Grande sortido de picotil,1aos, cl►evioles e cazimir•isl 
w 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

IPdiç:ao cie 1zíixo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogra—wa 
em papel CoucheiN g, 

O terceiro volume, que 
ques e livrarias, intitula-sé 

PASIMIIAS GENESICAS 
No q)rélo: « Co-„-io se depennam patos» 
Recebem-se assigrraturas na Rua das Sa.lhadeiras,18 

LISBOA 

DE POItTUGAI, 

tPár4,2 coz•ti•1eu+,a1 e 'I nSular 

Designando a população por (lis) 
trieto"•, concelhos e freguPzias - 
a superficie por districtos e con-• 
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, adrrieistiativa, ecclesia>tica 
e mililar, as clistanclas das freguo 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
pr•eliendendo a indicação das es-
taçõe• do caminho de' ferro,postaes. 
telegraphicas, lelephonicas, do ser-
Aiço de emissão de • ales do cor-
reio, de encommendas postaPs, 
repartições com que as differentes 
estações I)Crmutaln malaç, etc.,etc. 

Emprexado do Alinisterio da Fãzenda 

1 velame com Irais de 800 pa- 1 
giras, 11,,W00 reis. A' v(Pnda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do iMarechal Saldar,ba, 
59 e 61, Lisboa. 

:00 reis cada vólume 
Brochado, erra formato elegan-

tissinio, comprehendendo una con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
corno: Rabelais, Josinus, Boceacio, 
'e outros!! 

se acha á venda aras lavrarias e fios 
y 

A •N'0 P'_1 COLLEOC,2,O POPIJLAti 

KE*BRE DECOURCEL E 

os holis 6e3€ifl&IPS 
(LES DE, UX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo pr•opior 
anctor do drama popular, do niesrno título, que conta erre Paris 
1:oco representações!!! 

200 nragni ficas gravuras de Renry Heyer 

condições ela ssg•aEta•n>fa•ta 

O romance «Os doas garotos» constará de dois magnificas volumes 
de grande formato, illustrar'os cora 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew dimensões ás do specinaen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada urro, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e unia capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, cova urna belfa capa, com-
prehendendo -15  folhas ou 120 paginas corri 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assign(intesf -1. a « Entrada do Adarnastor» 
no Tejo;-2. «A Batalha d' A'jubarrota». Q primeiro será disiribui-
do cora a ultima caderneta do 4. volume; o segirrdo no fim da publi-
cação di! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIG:• CASA BERTRAi\D—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 5—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicacïres—Praca de P. Pedro, 
125, 126 e era todas as terras do reino, ilhas, provirrcias ultramari-
nas e Braail, onde u E.mpreza tens correspsndentes. 

JULES .',IARY 

o 

0 REGI UF N'10 N. 111'•) 
s folhas e 3 grasaas'ns a cores Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da Ruerra italo-aus-
riaca, Da unìficacio daItalia, no que foi auxiliada pela França: 200 
gravuras de Dutilzi impressas em diversas côres. 4.¢ parte— Casada 
á força. 2.a parte—O Sargento Tlziago. 3, parte—Caso de morte. !i.' 
parte-0 conselho de guerra. 

Brinde a todos ris a=signantes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolella e ri quadrado de ilarracuene, nos gr.aes 
entrare as figuras mais proeruin -, ntes desta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se de_ de já na 
Iívraria do edit,)r o eni to1o•; os corrPslrnndentes da empreza. 

Editor, José Bas!os—73, Antiga Casa BLrira nd, i.•—atua Garrei 
—LISBOA. 

E31PiI1;ZA LITTERARIA LISBONENSE 

Em começo de distribuiç5o 

Traduccão de José Cunhai 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o reis—c..áa semana -4o reis 

Romance em 2 volumes. U preço da obra completa não excederá SOQ. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

Pedida o, á Empreza Líttcraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prn• i,nria da Emlaroza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.-
Em Coimbra—AVrene.ia de Negocios Universatarios da A. de Pau 

a e Silva, rua do Infante D. Augusto. j 

taci;ia€nce original de ; o;-to clitabas 

Illustrarlo com perto de 200gra•-uras e chrotrkos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Anto:tio Baeta. 

fio reis-- cada se93A•na—fio reis 
Editores—Libanio e CunhaRoa do Norte, 14•—Lisboa. 


